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Academia RAIN BIRD – Elétrica

CONTEÚDO
– Terminologias Elétricas Usadas em Irrigação
– Segurança no Trabalho
– Comparativo: Hidráulica x Elétrica
– Fornecimento de Energia
– Fios e Cabos Elétricos
– Ligações Elétricas
– Aterramento (proteção)
– Componentes Básicos de um Sistema de Irrigação

� Controladores e Módulos de Expansão
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CONTEÚDO
� Solenóides

� Sensores de Chuva

� Chaves de Partida
� Relês e Contatores Auxiliares

� Motobombas

– Ferramentas Elétricas
– Cabos de Válvulas: dimensionamento
– Cabos de Alimentação: dimensionamento
– Avaliação Escrita



Terminologias Elétricas Usadas em Irrigação
� Ampère (A):

- Unidade de medida quantitativa da corrente elétrica que passa por um circuito ou condutor.
� Amperímetro:

- Aparelho de medição do valor da corrente elétrica.
� Aterramento: 

- Conexão de circuito elétrico com a terra para proteção contra choques elétricos.

� AWG:
- sigla americana de “ Americam Wire Gauge” para definir bitola (espessura) de fios e cabos 
elétricos. O Brasil utiliza as medidas da secção do condutor em mm2.

� Bateria:
- Dispositivo capaz de armazenar carga elétrica.

� Cabo ou fio de setor:
- Cabo ou fio elétrico ligando a saída (numerada) do controlador à solenóide da válvula.

� Cabo ou fio comum:
- Cabo ou fio elétrico ligando a saída comum do controlador à todas as solenóides das 
válvulas. 

� Capacitor:
- Dispositivo utilizado para corrigir o fator de potência e melhorar o aproveitamento de carga 
da rede elétrica.

� Carga instalada:
- Soma das potências nominais dos equipamentos elétricos instalados no circuito, expressa 
em quilowatts (kW).



� Circuito:

- Conjunto de condutores elétricos que servem determinado número de pontos.
� Circuito Aberto:

- Termo dado a um circuito elétrico não ligado ou interrompido.
� Circuito Elétrico:

- Conj. de condutores que compõem parte de uma rede elétrica ou conj. de equipamentos 
alimentados por uma mesma fonte e protegidos pelos mesmos disjuntores. Em irrigação, 
traçado de fios entre controlador e solenóides, chaves de partida e eletro-bombas, 
controladores e sensores auxiliares, etc.

� Conexão Elétrica:
- Ligação entre fios, cabos ou aparelhos mediante dispositivos próprios.

� Conduite (ou eletro-duto):

- Tubulação por onde passam os condutores elétricos.
� Condutor Elétrico:

- Fios, cabos e cordoalhas, normalmente metálicos p/ levar energia.
� Conectores:

- Dispositivos usados para fazer emendas ou ligações através de parafusos, compressão, etc.

� Consumo de Energia:
- Quantidade de energia utilizada em determinado período de tempo, medida em kWh.

� Corrente Alternada (CA ou AC):
- Corrente onde os elétrons mudam de direção. Oscila polaridades positiva e negativa no 
mesmo condutor. Essa alternância periódica é medida em Hertz (Hz). Brasil = 60 Hz. Padrão de 
fornecimento das concessionárias de energia. Maioria dos componentes de irrigação.



� Corrente Contínua (CC) ou Corrente Direta (CD): 

- Tipo de corrente elétrica direcional, sem oscilação de polaridades. Flui do pólo positivo 
(+) para o negativo (-). Fornecida por baterias, pilhas, e células solares.

� Corrente de Curto-Circuito:
- Muito elevada, várias vezes superior à corrente limite nominal. Originada de rede ou 
equipamento com fases cruzadas. Conseqüência: sobreaquecimento, queima, incêndio.

� Corrente Elétrica:

- Fluxo de carga de um condutor. É a “ vazão” dos elétrons em um circuito elétrico. 
Unidade de medida é o ampère.

� Corrente de Fuga:
- Corrente de condução que, por isolamento imperfeito, percorre caminho diferente do
previsto.

� Corrente de Partida:

- Valor de “ pico” da corrente em instantes à partir do acionamento do dispositivo 
elétrico.

� Curto-Circuito:
- Ligação intencional ou acidental entre 2 ou mais pontos de um circuito com 
impedância desprezível.

� Curto-Circuito no Terra:

- Quando a corrente elétrica vai diretamente ao solo.

� Descarga Elétrica:
- Processo causado por campo elétrico que muda abruptamente todo ou em parte de um 
meio isolante para meio condutor.



� Disjuntor:
- Chave que corta a passagem de corrente elétrica protegendo a instalação.

� DR:

- Dispositivo de corrente diferencial residual que detecta fugas de corrente e desarma.
� Eletricidade:

- Energia associada a cargas elétricas cujos agentes são os elétrons dos átomos.

� Energia:

- Grandeza escalar que caracteriza a aptidão de sistema físico para realizar trabalho.
� Energia Aparente:

- Soma vetorial das energias ativa e reativa, sendo a energia total que um aparelho 
consome ou produz. 

� Energia Ativa:

- Energia elétrica que pode ser convertida em outra forma de energia gerando trabalho.
� Energia Reativa:

- Energia elétrica que circula continuamente entre diversos campos elétricos e 
magnéticos de um sistema de corrente alternada sem produzir trabalho.

� Fase Elétrica:

- Termo genérico que se refere tanto a uma tensão de fase como a um condutor fase. 
- “ SITUAÇÃO RELATIVA DE DUAS OU MAIS GRANDEZAS SENOIDAIS DE MESMA 
FREQUENCIA QUANDO A DEFASAGEM ENTRE ELAS É IGUAL A ZERO”



� Fusível:

- Dispositivo de proteção da instalação elétrica que se rompe (queima) quando há sobrecarga.
� Gerador de Energia Elétrica:

- Máquina que converte energia mecânica, solar ou química em energia elétrica.
� Grau de Proteção:

- Medida de isolamento do equipamento elétrico ao meio ambiente.

� Haste de Aterramento:
- Ferragem rígida que se crava no solo para fins de aterramento de circuito elétrico.

� Hertz (Hz):
- Unidade de medida de freqüência alternada  definindo o número de ciclos por segundo que 
os elétrons mudam de direção. No Brasil: 60 Hz (60 mudanças de direção por segundo).

� Isolação Elétrica:
- Impedir a condução de corrente (passagem de elétrons) entre duas partes condutoras por 
meio de materiais isolantes entre elas. Simbolizado por IP.

� Jampe:

- Pequeno trecho de fio ou cabo condutor que mantém a continuidade elétrica de duas pontas 
descontínuas de outros condutores ou terminais.

� Kva:
- Unidade de medida de potência aparente na base de 1.000 VAs. Soma vetorial das potências 
ativa e reativa.

� kWh (quilowatt-hora):
- Símbolo que define a unidade base de medida de consumo de energia elétrica. Corresponde 
a 1.000 Watts de consumo em uma hora.



� Ligação Elétrica:
- União de partes condutoras entre si. Circuito ou condutor que liga terminais ou outros 
condutores.

� Ligação Eletro-Mecânica:

- Ligação elétrica feita por meios mecânicos com conectores próprios que não a solda.

� Ligação em Paralelo:
- Ligação de dispositivos de modo que todos eles estejam submetidos à mesma tensão.

� Ligação em Série:

- Ligação de dispositivos de modo que todos eles sejam percorridos pela mesma 
corrente.

� Multímetro:
- Instrumento multiescala e multifunção destinado a medir tensão, corrente, resistência, 
etc.

� MV:

- Termo encontrado em saídas de controladores que significa “ Master Valve” ou Válvula 
Mestra. É a saída para solenóide de válvula mestra ou para dispositivo de partida de 
bomba.

� Neutro:

- Condutor de sistema monofásico, bifásico ou trifásico ligado permanentemente sem 
passagem de corrente. Fio sem energia proveniente de concessionária ou aparelho 
elétrico. Algumas instalações não possuem neutro.

� Nível de Isolamento:
- Máxima tensão suportável por um produto ou equipamento.



� N.C. (normally closed) ou N.F. (normal fechado):
- Termo utilizado para designar circuito ou dispositivo com contato elétrico fechado 
quando não operando (exemplo: sensor de chuva RSD-Bex da Rain Bird).

� N.O. (normally open) ou N.A. (normalmente aberto):

- Termo utilizado para designar circuito ou dispositivo sem contato elétrico quando não 
operando.

� Ohm (� ):
- Unidade de medida de resistência elétrica. Resistência de um circuito com corrente de 
1 àmpere quando existe diferença de potencial de 1 Volt entre seus terminais.

� Polaridade Elétrica:

- Situação relativa dos potenciais elétricos de 2 pontos que se encontram em oposição 
de cargas positiva e negativa. Na freqüência de oscilação em Hertz, ocorrem 60 
variações por segundo no padrão brasileiro.

� Potência:

- Consumo e fornecimento de energia elétrica em um circuito. Igual a Tensão X Corrente. 
Unidade de medida é o Watt, símbolo W.

� Potência Aparente:

- Soma vetorial entre potência ativa (utilizada para o trabalho) e potência reativa 
(utilizada para dar partida no equipamento). Unidade de medida: VA.

� Potência de Entrada:

- Potência total recebida por um dispositivo elétrico ou conjunto deles.



� Potência de Saída:
- Potência transferida por dispositivo elétrico para finalidade específica. Também chamada de 
potência útil.

� Potência Instalada:

- Soma das potências nominais dos equipamentos elétricos de uma instalação.
� Primário de Transformador:

- Entrada de energia de transformador de voltagem.
� Quilowatts-hora (kWh):

- Medida de consumo de energia. Unidade de medida de potência ativa em circuitos de 
corrente alternada igual a 1.000 watts num período de uma hora. Símbolo: kWh.

� Queda de Tensão:

- Diferença entre as tensões entre 2 pontos em um circuito ou linha elétrica num dado instante.
� Rede Elétrica Monofásica:

- Rede composta por uma fase e um neutro.
� Rede Elétrica Bifásica:

- Rede composta por 2 fases ou 2 fases e um neutro.
� Rede Elétrica Trifásica:

- Rede composta por 3 fases ou 3 fases e um neutro.

� Resistência Elétrica (OHM - � ):

- Resistência encontrada pelo fluxo de elétrons em fios ou aparelhos elétricos para seu 
deslocamento (igual à perda de carga em hidráulica).

� Secundário de Transformador:
- Saída de energia de transformador de voltagem.



� Secção (bitola):

– Espessura de fio ou cabo elétrico medida em mm2. Diretamente ligada à capacidade de 
condução da corrente.

� Sentido da Corrente:
– Sentido do movimento das cargas elétricas positivas que constituem a corrente (sentido 

oposto às caras negativas). 
� Sobrecorrente:

– Corrente elétrica cujo valor excede o valor nominal suportável ou a capacidade máxima de 
condução de um condutor.

� Sobretensão:
– Tensão cujo valor excede o maior valor nominal especificado. Maior motivo de queima de 

aparelhos em instalações diversas.
� Subtensão:

– Tensão cujo valor é inferior ao valor nominal mínimo de trabalho de um equipamento 
elétrico.

� Surto de Tensão:

– Onda de tensão transitória que se propaga ao longo de um sistema elétrico, caracterizada 
por elevada taxa de crescimento inicial seguida de decréscimo mais lento.

� Solenóide:
– Dispositivo elétrico que cria campo magnético para puxar pino central metálico.

� Tensão Elétrica:
– Diferença de potencial (ddp) elétrico entre dois pontos. Unidade de medida é o Volt, 

símbolo V.



� Tensão de Trabalho:
– Valor à qual os contatos estão sujeitos quando o aparelho é alimentado. Variações são admitidas 

e são especificadas nos aparelhos.
� Tensão Nominal:

– Tensão atribuída a um aparelho para seu funcionamento.
� Terra:

– Em eletricidade o termo significa sempre conexão ao solo. É a massa condutora da terra cujo 
potencial elétrico, em qualquer ponto é considerado igual a zero.

� Transformador:
– Equipamento elétrico que por indução eletromagnética transforma tensão e correntes alternadas 

entre dois ou mais enrolamentos sem mudança de freqüência.
� Va:

– Unidade de medida de potência elétrica aparente (soma vetorial das potências ativa e reativa).
� Voltímetro:

– Instrumento para medição da tensão elétrica.
� Volt (V):

– Unidade de medida da tensão elétrica. VCA (VAC) para a corrente alternada, VCC (VDC ou VDD) 
para a corrente contínua ou direta. 

� Wattímetro:
– Instrumento para medição da potência elétrica ativa.

� Watt (W):
– Potência desenvolvida quando se realiza de maneira contínua e uniforme, o trabalho de 1 joule 

em 1 segundo. Consumo de energia do aparelho. Símbolo W.  
� Zona, Setor ou estação: 

– Termo usado em irrigação para diferenciar um circuito de válvulas de outro.
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SEGURANÇA NO TRABALHO

Normas

� Área de trabalho limpa e seca;

� Nunca trabalhe com eletricidade quando você e/ou suas ferramentas 
estiverem molhados;

� Fios e extensões não podem estar rachados, cortados ou quebrados;

� Use tomada elétrica aterrada;

� Nunca remova o pino terra da tomada;

� Ferramentas elétricas limpas secas e em boas condições de uso;

� Não apóie equipamentos elétricas em escadas, andaimes ou mesas de 
metal que conduzem eletricidade;

� Não limpe as ferramentas elétricas enquanto estiverem ligadas na tomada;



Academia RAIN BIRD – Elétrica
SEGURANÇA NO TRABALHO

Normas

� Não tente consertar você mesmo as ferramentas elétricas;

� Nunca deixe ferramentas elétricas ligadas na tomada quando não estiverem 
em uso;

� Tenha certeza de que você conhece bem o serviço que irá executar;

� Se os testes ou medições que você for fazer nos aparelhos e equipamentos 
não exigirem energia elétrica (por exemplo testes de continuidade, 
resistência), tenha certeza que ela está desligada;

� Sempre que possível sinalize nos quadros elétricos que equipamentos ou 
aparelhos estão em manutenção, principalmente quando você desligou a 
energia para poder trabalhar;

� Sempre use Equipamentos de Proteção Individuais – EPIs.

� RESPEITE A ENERGIA ELÉTRICA!



Academia RAIN BIRD – Elétrica
SEGURANÇA NO TRABALHO

EPIs

� EPIs: Equipamentos de Proteção Individual:
– O que é EPI?

� Todo dispositivo ou produto, de uso individual utilizado pelo trabalhador, destinado 
à proteção de riscos capazes de ameaçar a sua segurança e a saúde no trabalho.

– Os EPIs não evitam os acidentes;
– Os EPIs tem a função de proteger o profissional contra perigos 

físicos e de saúde;
– Os EPIs devem ser usados sempre em conjunto com as medidas de 

proteção coletiva e para atender situações de emergência;
– Os EPIs são diferentes em função da atividade de cada profissional;
– Os EPIs para quem trabalha com eletricidade são: luvas de borracha, 

óculos de proteção, botas, cinto de segurança e capacete.



Academia RAIN BIRD – Elétrica
SEGURANÇA NO TRABALHO

EPIs

� A proteção para trabalho com eletricidade exige:
– Luvas de borracha com alta resistência, usada com as mãos limpas e 

secas, sem anéis, relógios e outros objetos;



Academia RAIN BIRD – Elétrica
SEGURANÇA NO TRABALHO

EPIs

� A proteção para trabalho com eletricidade exige:
– Óculos de segurança (uso eventual) para proteção dos olhos contra 

impactos de partículas volantes multidirecionais;



Academia RAIN BIRD – Elétrica
SEGURANÇA NO TRABALHO

EPIs

� A proteção para trabalho com eletricidade exige:
– Botas de segurança em couro, de amarrar, colarinho acolchoado, 

solado em poliuretano isolante elétrico, biqueira frontal;



Academia RAIN BIRD – Elétrica
SEGURANÇA NO TRABALHO

EPIs

� A proteção para trabalho com eletricidade exige:
– Capacete (uso eventual) tipo aba total, injetado em plástico e 

compostos de suspensão, com alça ajustada;



Academia RAIN BIRD – Elétrica
SEGURANÇA NO TRABALHO

EPIs

� A proteção para trabalho com eletricidade exige:
– Cinturão de segurança (para trabalhos em altura maior que 2 metros) 

e acessórios do tipo talabarte, dispositivo trava-quedas, etc.;
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COMPARATIVO HIDRÁULICA E  ELÉTRICA

HIDRÁULICA 

Pressão (bars) 

Perda de Carga (bars) 

Vazão (m3/h ou l/s)

X          ELÉTRICA 

Voltagem (Volts)            

Resistência (Ohms) 

Corrente (Amperes) 



Academia RAIN BIRD – Elétrica
FORNECIMENTO DE ENERGIA

1 – Fontes: hidroelétrica, termoelétrica, eólica, nuclear, química, geotérmica, marés, outras;

2 – Fases:

Monofásica: - com 2 fios: fase e neutro (tensão 127V ou 220V);

Bifásica:       - com 2 fios: fase e fase (tensão de 220V);

- com 3 fios: fase, fase e neutro (tensão de 127V entre fase e

neutro e 220 V entre fases);

Trifásica: - com 3 fios: fase, fase e fase (tensão de 220V ou 380V entre fases);

- com 4 fios: fase, fase, fase e neutro (220 V ou 380 V entre fases e 

127V ou 220V entre fase e neutro);

3 – Tensão:

110 Volts, 220 Volts ou 380 Volts;

4 – Freqüência (no Brasil):

60 Hz (60 ciclos por segundo).



Academia RAIN BIRD – Elétrica
FORNECIMENTO DE ENERGIA – Tensões

127 V ou 220 V

220 V

Monofásico

Bifásico sem neutro

220 V

127 V

fase

fase

fase

fase

fase

neutro

neutro
Bifásico com neutro



Academia RAIN BIRD – Elétrica
FORNECIMENTO DE ENERGIA – Tensões

220 V ou 380 V Trifásico sem neutro

fase

fase

fase

220 V ou 380 Vfase

fase

neutro

Trifásico com neutrofase

127 V ou 220 V
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FIOS E CABOS ELÉTRICOS

� Qual é a diferença entre fio e cabo?

Fio:
. mais rígido
. um componente

Cabo:
. mais flexível
. vários componentes
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LIGAÇÕES em SÉRIE e em PARALELO

� O que são?

� Como se fazem?

� Quando usar uma ou outra?

� Quais equipamentos são ligados em série?

� Quais equipamentos são ligados em paralelo?
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LIGAÇÕES em SÉRIE e em PARALELO

Série ou Paralelo?
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LIGAÇÕES em SÉRIE e em PARALELO

Série ou Paralelo?
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LIGAÇÕES em Paralelo

PARALELO

PARALELO

PARALELO

C

1

C

1

ou

ou

N

N



Academia RAIN BIRD – Elétrica
LIGAÇÕES em Série

SÉRIE

SÉRIE



Academia RAIN BIRD – Elétrica
LIGAÇÕES Mistas

SÉRIE

PARALELA

N
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LIGAÇÕES ELÉTRICAS

Série

ou 

Paralelo?
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LIGAÇÕES em Série e Paralelo

A1

A2

1L1

2T1

MV

C

controlador
Rain Bird

chave de
partida 

da
motobomba
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LIGAÇÕES em Série e Paralelo

paralelo
A1

A2

1L1

2T1

MV

C

controlador
Rain Bird

chave de
partida 

da
motobomba
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LIGAÇÕES em Série e Paralelo

paralelo
A1

A2

1L1

2T1

MV

C

controlador
Rain Bird

chave de
partida 

da
motobomba

série
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ATERRAMENTO (Proteção)

O que é?

Para que serve?

Como se faz?

Como se mede?

Simbologia?



Academia RAIN BIRD - Elétrica
ATERRAMENTO (Proteção)

As Últimas (e famosas) PALAVRAS…

� “ Esse sistema funciona sem equipamentos 
de proteção.”

� “ Essa proteção toda custa muito caro!”

� “ Eu moro em um local onde os raios e 
descargas elétricas não são frequentes.”

� “ Eu já tenho (o sistema) instalado há 6 
meses e não tive nenhum problema…”

� “ Alguma coisa aconteceu com meu sistema 
e eu preciso de controlador, solenóides e 
outros componentes elétricos novos!!!!”



Academia RAIN BIRD - Elétrica
ATERRAMENTO (Proteção)

O FATO É QUE:

Os componentes eletrônicos estão sujeitos às 
variações de voltagens;

INSTALE A PROTEÇÃO AGORA:

“ Você pode me pagar agora ou pagar (mais 
caro) depois...”
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ATERRAMENTO (Proteção)

Como as descargas ou sobre-tensões são produzidas?

. Raios

. Energizando-se um transformador

. Desenergizando-se o transformador

. Tocando dois fios energizados

. Partida ou parada brusca de equipamento com alto 
consumo de energia (ex: motobomba)



Academia RAIN BIRD - Elétrica
ATERRAMENTO (Proteção)

O que é?

- É a ligação de um circuito ou equipamento através de um condutor à terra 
(solo)

Para que serve?

- Descarregar energia (eletricidade) ao solo, protegendo equipamentos e 
usuários

Como se faz?

- Conecta-se um cabo condutor (fio) à haste (ou hastes) fincadas em solo

Como se mede um aterramento?

- Através da resistividade elétrica (ohms)

Qual sua simbologia?

- Nos diagramas, esquemas ou aparelhos elétricos

a ligação de um condutor ao terra aparece simbolizado por:



Academia RAIN BIRD - Elétrica

ATERRAMENTO (Proteção)

� A determinação da Rain Bird para um bom 
aterramento pede valores entre 0 a 10 ohms

� 0 a 5 ohms..........Excelente

� 6 a 10 ohms........Bom

� 11 a 15 ohms......Marginal

� Acima de 15 ohms……MUITO MAL !



Academia RAIN BIRD - Elétrica
ATERRAMENTO (Proteção)

� Componentes necessários:
– Fio ou cabo condutor (sempre uma medida maior que o maior fio ou

cabo da instalação que você quer proteger);
– Presilha ou conector (um para cada fio ou cabo);
– Uma ou mais hastes (núcleo de ferro revestidas com cobre) 

instaladas em triângulo, espaçadas de 2,5 m entre elas, o mais 
próximo possível do sistema ou aparelho a ser protegido;

– Solo em contato íntimo com a(s) haste(s);
– Aditivos químicos (se necessário) para baixar a resistividade do solo: 

Cloretos de Sódio ou de Cálcio, Nitratos de Sódio ou Potássio, 
Sulfato de Amônio;

– Caixas de proteção para instalação das hastes.
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ATERRAMENTO (Proteção)

CONDUTOR
PRESILHA OU CONECTOR

HASTE

ENVOLVIMENTO COM SOLO
CONTATO ÍNTIMO
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ATERRAMENTO (Proteção)

ESQUEMA DE INSTALAÇÃO HASTE NA CAIXA

2,5 M
2,5 M

2,
5 

M
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ATERRAMENTO (Proteção)

FERRAMENTA

O instrumento para se medir aterramento chama-se 
TERRÔMETRO.

O TERRÔMETRO é um aparelho eletrônico, alimentado a 
pilhas ou baterias com cabos elétricos com presilhas que 
são ligadas às hastes (terras).
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ATERRAMENTO (Proteção)

RESISTÊNCIA ELÉTRICA DOS SOLOS

Tipos Resistência (Ohms)
Limosos                                      5 a 50
argilosos                                     4 a 100

areno-pedregosos                          50 a 1.000
rocha calcárea                               4 a 10.000

xisto                                         5 a 10.000
arenito                                     20 a 2,000
granito                                        1.000
ardósia                                   600 a 5.000
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Componentes Eletricos Básicos

de um

Sistema de Irrigação Automatizado



Chave de
partida

Moto-

Sensor
de chuva

Controlador Válvulas
solenóides

Relê
Auxiliar

bomba
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Ligações Elétricas



Academia RAIN BIRD - Elétrica

MVC 4 3 2 1

V1

V2

V3

R S T

A1

A2

______

1L1

Chave de
partida

Sensor de chuva

Relê
auxiliar

Válvula solenóide

x

2T1

ESP-TM
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MVC 1 2 3 4

V1

V2

V3

R S T

A1

A2

______

1L1

Chave de
partida

Sensor de chuva

Válvula solenóide

S S______

x

ESP-M

2T1

Relê
auxiliar
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Controladores 

e

Módulos de Expansão
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ESP-LX M

ESP M

Módulo de
Expansão

ESP-TM



Academia RAIN BIRD - Elétrica

ESP-M
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CONTROLADORES COM TRAFO INTERNO

• Tensão de entrada:
120 VCA ou 230 VCA
(+ ou – 10%)

• Frequência de entrada:
50/60 Hz

• Tensão de saída do trafo:
24 a 29 VCA

Entrada

energia
energia
terra

Saída do trafo

ESP-M
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CONTROLADORES COM TRAFO INTERNO - Ligações Elétricas

•Tensão de entrada: 127 ou 230 VAC

•Frequência: 50 Hz ou 60 Hz

•Cor dos fios: azul/marrom

•Tensão de saída: 

•Potência de saída: 

•Cor dos fios: laranja

635659A
CIN-TRAN  30BP2612
LINE 230V   50 Hz   BLU-BRN
LOAD   25.5V   25.5VA   ORN-ORN
30-0514

XXX  X   X  X XXX xxXXXXXX
XXXXXX   XX   X  XxXXX
XXX  X  X X XXX XX  xxxxxxxXXX

“ LOAD”

“grnd”

“ LINE”
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CONTROLADORES COM TRAFO EXTERNO

• Tensão de entrada:
120 VCA ou 230 VCA
(+ ou – 10%)

• Frequência de entrada:
50/60 Hz

• Tensão de saída do trafo:
24 a 29 VCA

entrada

saída

STPi
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CONTROLADORES COM TRAFO EXTERNO - Ligações Elétricas

•CONTROLADORES COM TRAFO EXTERNO:

•Tensão de entrada: 127 ou 230 VAC

•Frequência: 60 Hz ou 50 Hz

•Cor dos fios: marrom/azul

•Tensão de saída: 24VAC

•Potência de saída: 830ma, 20VA

•Cor dos fios: laranja

Class 2 Transformer
SR #633990 REV.J
INPUT: 230VAC,50Hz
OUTPUT: 24VAC, 830mA,20VA

entrada

saída
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MÓDULO ZERO

Terminais para as válvulas 1, 2, 3 e 4

Terminal para
partida de bomba

ou válvula mestra

Terminal comum
para as válvulas

Terminal para
teste de válvulasESP-M



Academia RAIN BIRD - Elétrica
MÓDULO ZERO - Ligações Elétricas

•Terminal MV (Master Valve): para válvula mestra ou relê de partida de bomba

•Terminal COM: comum das válv./ válv. mestra ou relê de partida de bomba

•Terminal 1: para válvula 1

•Terminal 2: para válvula 2

•Terminal 3: para válvula 3

•Terminal 4: para válvula 4

ESP-M
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MÓDULO ZERO – Ligações Elétricas

• Terminal VT (Valve Test): terminal permanentemente energizado com 24 VCA

• Entre o VT e o COM temos 24 VCA

• Utilizado para identificar os setores (estações)

ESP-M
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MÓDULOS DE EXPANSÃO

Saídas   5   6   7

VM          V1     V2      V3     V4       V5         V6        V7

ESP-M
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MÓDULOS DE EXPANSÃO - Ligações Elétricas

SAÍDA    5   6   7        8   9  10       11 12 13

Válvula  5   6   7         8   9  10       11     

Saída  /  Válvula
5               5
6               6
7               7
8               8
9               9

10             10
11             11
12               -
13               -

Sobrou saída sem
válvula? JAMPEAR

ESP-M
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Especificações Elétricas STPi ESP Modular ESP-LX Modular ESP-MC

Tensão de entrada (a 60 
Hz) 120 VCA + ou - 10% 120 VCA + ou - 20%

120 VCA + ou -
10%

117 VCA + ou -
10%

230 VCA + ou - 10% 230 VCA + ou - 20%
230 VCA + ou -

10%
230 VCA + ou -

10%

Tensão de saída 24 VCA 25,5 VCA 26,5 VCA 26,5 VCA

Potência de saída 0,65 A 1,00 A 1,9 A 2,5 A

Capacidade de válvulas 1 até 7 VA + 1 MV 2 até 7 VA + 1 MV 2 até 7 VA + 1 MV 2 até 7 VA + 1 MV

7 até 7 VA + 2 MV

Terminal elétrico conexão rápida parafuso conexão rápida conexão rápida

Memória de programa bateria alcalina 9 V memória não volátil
memória não 

volátil
memória não 

volátil

Memória de data e hora bateria alcalina 9 V bateria de lítio bateria de lítio bateria de lítio

CONTROLADORES - Características Elétricas
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Solenóides
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SOLENÓIDES VCA e VCC (latching - pulso)

24 VCA

9 VCC - pulso
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SOLENÓIDES VCA – 4,6 VA

Ligação Elétrica

NÃO HÁ POLARIDADE !

p/ o controlador (comum 
ou saída do setor)

p/ o controlador (saída 
do setor ou comum)

Válvulas DV/DVF/DVA/JTV
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SOLENÓIDES VCA – 6,8 VA

Ligação Elétrica

NÃO HÁ POLARIDADE !

p/ o controlador (comum 
ou saída do setor)

p/ o controlador (saída 
do setor ou comum)

Válvulas PGA/PEB/PESB
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SOLENÓIDES CA – 6,8 VA

Válvulas PGA/PEB/PESB

SOLENÓIDES CA – 4,6 VA

Válvulas DV/DVF/DVA/JTV
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� Por que dois tipos diferentes de solenóides (4,6 VA e 6,8 VA)?

� Resposta: as necessidades das válvulas solenóides são 
diferentes. Quanto maior a válvula, maior a pressão interna e a 
potência necessária para o acionamento da solenóide.

� Podemos trocar as solenóides nas válvulas (por exemplo: as 
válvulas da série DVF - 4,6VA usarem as solenóides de 6,8 VA 
das válvulas da série PGA)?

� Resposta: sim, se substituirmos as de 4,6 VA pelas de 6,8 VA 
não teremos problema. Ao contrário, trocando-se as solenóides 
de 6,8 VA pelas de 4,6 VA, podemos não ter “ força” para abrir a 
válvula e o sistema não funcionar.
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� A montagem 
da solenóide 
de 6,8 VA em 
válvulas das 
Séries DV, 
DVF, DVA e 
JTV requer 
uso de 
adaptador

6,8 VA                4,6 VA

adaptador
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SOLENÓIDES VCA

Ligação Elétrica

NÃO HÁ POLARIDADE !

p/ o controlador (saída de setor)

p/ o controlador (saída de setor)

p/ o controlador (comum)



Academia RAIN BIRD - Elétrica

Especificações Elétricas Válvulas DV, DVF, DVA, JTV

Corrente de partida 0,30 A a 60 Hz

Corrente de trabalho 0,19 A a 60 Hz

Resistência da bobina 42 a 55 Ohms

Tensão / frequencia 24 VCA a 50/60 Hz

Potência 4,6 VA

Válvulas PGA, PEB/PESB, GB, EFB, BPE

0,41 A a 60 Hz

0,28 A a 60 Hz

23 a 39 Ohms

24 VCA a 50/60 Hz

6,8 VA

SOLENÓIDES – Características Elétricas

Especificações Elétricas Controlador Easy-Rain

Corrente de partida

Corrente de trabalho

Resistência da bobina

Tensão 9 VCC

Potência

Controlador TBOS

9 VCC

24 VCA

9VCC – LATCHING (pulso)
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Valores de 

Resistência 

da Bobina 

de Outras 

Válvulas

MARCA / MODELO VALOR MÉDIO UNIDADE

Asco(Bermad/ClaVal) 14,4 ohms

Champion 21,7 ohms

Greenlawn 22,7 ohms

Griswold 21,1 ohms

Hardie/Irritrol 24,6 ohms

Hunter 29,7 ohms

Imperial ATTV 21,7 ohms

Nelson 22,2 ohms

Orbit 20,2 ohms

Rainbird Séries PGA, PEB, PESB, GB, EFB, BPE 23,8 ohms

RainBird Séries DV, DVF, DVA e JTV 48,5 ohms

Superior 23,1 ohms

Toro 1" +/- 28 ohms

Toro 3/4" +/- 23 ohms

Weathermatic 34,1 ohms
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Sensor de Chuva
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SENSOR DE CHUVA

Modelo   RSD-BEx

RSD = Rain Sensor Device

• Modelo RSD-BEx = montagem com braço extensor
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Características

• Ajustável para precipitação (chuvas) de 5 a 20 mm

• Anel de ventilação com ajuste

• Corpo em polímero resistente à raios UV

• Cabo com 7,6 m de comprimento

• Garantia de 5 anos

• Trabalha com todas as marcas de controladores

• Operacional até 70 VA

• Cabo auxiliar para contato N.O. (normal aberto)

• Modelo: RSD-BEx com braço de alumínio
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Ligação Elétrica

comum (p/ o controlador)

normal aberto (NÃO USAR)

normal fechado (p/ o controlador)

Norm
open

NÃO HÁ POLARIDADE !
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Ligação Elétrica

ASSIM OU . . .                            ASSIM?

TERMINAIS DO SENSOR DE CHUVAESP-M ESP-M



Academia RAIN BIRD - Elétrica
Ligação Elétrica

TANTO FAZ !
NÃO HÁ

POLARIDADE!
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� Pergunta:

� Se tanto faz, por que a Rain Bird faz o sensor 
RSD-BEx com os fios nas cores preta e vermelha 
e não na mesma cor?

� Resposta:

� É necessário diferenciar os fios dos contatos 
Normal Aberto (NO) e Normal Fechado (NC) e o fio 
preto que é comum para os dois!

SENSOR DE CHUVA - Ligação Elétrica
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SENSOR DE CHUVA RSD-BEx - Ligações Elétricas

Em controladores COM terminal dedicado:

•Utilize os terminais próprios para o sensor

•Retire o “jump” amarelo

•Conecte os fios vermelho e preto

•Nunca utilize o fio azul!

ESP-M
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SENSOR DE CHUVA RSD-BEx – Ligações Elétricas

Em controladores SEM terminal dedicado:

• Conecte o fio PRETO (ou vermelho) no terminal “COM” do controlador

• Conecte o fio VERMELHO (ou preto) nos fios comuns das válvulas e relê de 
partida de bomba

• Nunca utilize o fio azul!

COM   MV    4    3    2    1

Controlador STP-TM
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SENSOR DE CHUVA RSD-BEx - Ajustes

Precipitação Pluviométrica
- 5 mm a 20 mm

Janela de Ventilação
- tempo de secagem

Seta de Marcação
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Chave de Partida
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Componentes e Ligações

A1

A2

Contator WEG
CW 17

Bobina 220 VCA

1L1   3L2   5L3

2T1    4T2   6T3

Relê Sobrecarga WEG
RW27D

(Térmico)

2T1       4T2       6T3

2T1       4T2       6T3
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Contator WEG
CW 17

Bobina 220 VCA

1L1  3L2  5L3  A1

2T1  4T2 6T3  A2
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Relê Térmico
WEG RW27D

2T1  4T2  6T3

2T1   4T2   6T3

Mini Contator WEG
CW 07

Bobina 24 VCA

1L1  3L2  5L3  A1

2T1  4T2 6T3 A2
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� CHAVES DE PARTIDA

� Ligação Trifásica

� Estado da bomba:

desligada
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Contator WEG
CW 17

Bobina 220 VCA

1L1  3L2  5L3  A1
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CW 17
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Academia RAIN BIRD - Elétrica
RELÊS ou CONTATORES AUXILIARES

1. O que é um Relê ou Contator auxiliar?

• Dispositivo ou peça que auxilia na conexão elétrica de 
equipamentos ou circuitos através de um eletro-imã ativado por 
pequena corrente elétrica;



Academia RAIN BIRD - Elétrica
RELÊS ou CONTATORES AUXILIARES

2 . Quando usar?

• Sempre que a corrente (A) de um controlador não for suficiente 
para acionar diretamente o contator da motobomba;

• Sempre que se necessitar utilizar uma válvula mestra para vários 
controladores;

• Sempre que se necessitar utilizar uma chave de partida para 
vários controladores;

• Para operar equipamentos auxiliares;
• Para operar várias solenóides ao mesmo tempo numa única saída 

do controlador;
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RELÊS ou CONTATORES AUXILIARES

3 . Que tipo de Relê ou Contator utilizar?

• Com enrolamento da bobina em 24 VCA;
• Com consumo de corrente (amperagem) menor que a 

disponibilizada pelo controlador;
• Com terminais (contatos) dimensionados para a corrente 

(amperagem) necessária;
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RELÊS ou CONTATORES AUXILIARES

Exemplo:
Pergunta:

• Controlador Rain Bird modelo ESP-TM com corrente de 
saída MV máxima de 0,65 A e

• Bobina do contator exige corrente de 1,2 A
• O que acontece?

Resposta:
• O controlador não consegue partir a motobomba

• Pode desprogramar o controlador
• Pode queimar o fusível do controlador
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RELÊS ou CONTATORES AUXILIARES

Esquema Típico de Ligação para Partida de Bombas com Contator Auxiliar

Mini contator
WEG  CW 07

Bobina 24 VCA

1L1   3L2   5L3    A1

2T1   4T2   6T3    A2

Terminal “C” do
controlador

Terminal “MV”
do controlador

Para a chave
de partida da
motobomba

I          0Fase

96
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RELÊS ou CONTATORES AUXILIARES

Esquema Típico de Ligação para Partida de Bombas com Relê Auxiliar

Terminal “C” do controlador

Terminal “MV” do controlador

Contatos 24 VCA

Contatos N.A. (NO) Para contatos na chave
de partida do conjunto
motobomba

VERIFIQUE NO SEU RELÊ OS NÚMEROS DOS TERMINAIS !!!



� Partida de várias válvulas simultaneamente 
numa mesma saída do controlador 

Academia RAIN BIRD - Elétrica
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RELÊS ou CONTATORES AUXILIARES

Esquema Típico para Abertura de Várias Solenóides Ligadas na Mesma Saída

_______________________
_______________________
_______________________
______________________

1L1   3L2   5L3   A1

2T1   4T2   6T3   A2

Mini contator
WEG  CW 07

Bobina 24 VCA

230 V

24 V

I          0
ESP-M
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Conjunto Motobomba
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• Características dos motores

• Fases (mono ou trifásicos)/modelo

• Tipo: indução – gaiola

• Frequência

• Rotações por minuto

• Potência KW (Hp- cv)

• Fator de Serviço

• Isolação

Lendo as especificações
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• Características dos motores
• IP/IN

• Proteção contra umidade

• Tensões de ligação/trabalho

• Corrente de trabalho

• Rendimento

• Esquema de Ligações

• Outros
• peso
• etc.

Lendo as especificações
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Ligações Elétricas

1. Verifique a quantidade de fios

2. Verifique a(s) tensão(ões) de 
ligação

3. Faça a ligação elétrica

4. Faça o aterramento da carcaça

5. VERIFIQUE O SENTIDO DE 
ROTAÇÃO DO MOTOR (se 
necessário)
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MOTOBOMBAS  - Ligações Elétricas

Ligação em 220 Volts:
. unir fios 1 e 6 e ligar à Fase 1
. unir fios 2 e 4 e ligar à Fase 2
. unir fios 3 e 5 e ligar à Fase 3

Ligação em 380 Volts:
. unir fios 6, 4 e 5 entre si (isolar)
. unir fio 1 à Fase 1
. unir fio 2 à Fase 2
. unir fio 3 à Fase 3

ATERRAR SEMPRE A CARCAÇA DO MOTOR
Sempre que necessário verificar sentido de rotação do motor



Academia RAIN BIRD - Elétrica

Ferramentas Elétricas
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FERRAMENTAS ELÉTRICAS - Multímetro

Leituras de:
- Tensão (voltagem)

- Corrente (amperagem)

- Continuidade/resistência

Modelos:
- Digitais: precisos e baratos, leitura direta

- Analógicos: menos precisos, lê melhor as
mudanças de tensão, amperagem e resistência

Digital

Analógico
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FERRAMENTAS ELÉTRICAS – Alicate Amperímetro

Leituras de:
- tensão (voltagem)
- corrente (amperagem)
- Continuidade/resistência

Modelo:
- digitais: precisos e 
baratos, leitura direta
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FERRAMENTAS ELÉTRICAS - Multímetro

Como Usar

1. Saiba o que você quer medir:
• Tensão (voltagem)
• Corrente (amperagem)
• Continuidade/resistência

2. Selecione a escala apropriada!

3. Use EPIs sempre que necessário!



Academia RAIN BIRD - Elétrica
FERRAMENTAS ELÉTRICAS – Medindo Tensão (Voltagem)

Escolha entre corrente alternada 
(VCA) e corrente contínua (VCC)

• Ajuste a escala apropriada

• Aplique os contatos nos pontos de 
energia

• Faça a leitura diretamente no visor



Academia RAIN BIRD - Elétrica
FERRAMENTAS ELÉTRICAS – Medindo Tensão (Voltagem)

Medindo Tensão em 
Corrente Alternada (VCA)

Medindo Tensão em 
Corrente Contínua (VCC)
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FERRAMENTAS ELÉTRICAS – Medindo Tensão (Voltagem)

Medindo Tensão na saída do 
transformador:

• Posicionar seletor para VCA

• Tocar os terminais nos pontos 
de saída do transformador

• Observar o valor de 26,9 Volts
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FERRAMENTAS ELÉTRICAS – Medindo Tensão (Voltagem)

Medindo Tensão em bateria 
Alkalina:

• Posicionar seletor para VCC

•Tocar os terminais nos pontos de 
saída da bateria (observar 
polaridade dos terminais)

• Observar o valor de 9,5 Volts
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FERRAMENTAS ELÉTRICAS – Tensão (Voltagem)

Especificações de tensão para alimentação de um 
controlador Rain Bird (entrada do trafo - externo ou 
interno):

• 120 VCA � 10% (108-132 VAC @ 60Hz)

• 230 VCA � 10% (198-242 VAC @ 50Hz)
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FERRAMENTAS ELÉTRICAS – Tensão (Voltagem)

• Meu controlador exige um circuito elétrico específico?
- Se algum equipamento de alta demanda como uma 
bomba de irrigação estiver ligada no mesmo circuito, a 
resposta é SIM.

• Porque?
- A alta demanda de amperagem da bomba causa grave 
queda de tensão no equipamento.

• O que fazer?
- Ligar o controlador em cicuito separado da motobomba.
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FERRAMENTAS ELÉTRICAS – Medindo Corrente (Amperagem)

• Deve ser medida com o circuito 
em carga!

• Ajuste a escala apropriada

• Abra a pinça e abrace o fio (cabo) 
energizado

• Repita a operação para todos os 
fios (fases)

• Faça as leituras no visor
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FERRAMENTAS ELÉTRICAS – Medindo Corrente (Amperagem)

Medindo Amperagem em uma Fase Medindo Amperagem na outra Fase
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FERRAMENTAS ELÉTRICAS – Medindo Resistência

Medida em Ohms
1. Usada para testar:

• solenóides com problemas
• fiação no campo
• transformadores
• curtos com o terra
• aterramentos

2. NUNCA MEÇA RESISTÊNCIA COM O 
CIRCUITO ENERGIZADO!!!

3. Solenóides Rain Bird: 25 a 55 Ohms
4. Fusível: 0 Ohms
5. Conector mal instalado: 800 Ohms
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FERRAMENTAS ELÉTRICAS – Medindo Resistência

• Circuito Aberto:
Luz apagada = circuito aberto
Indica sem conexão
Equipamento não funcionará

• Circuito Fechado ou Curto-Circuito:
O fio comum encosta no fio do setor
Fios internos da solenóide se tocam
Resultado:

O fúsivel do controlador se rompe ou
O diagnóstico de circuito do controlador “pula” a válvula e 
mostra mensagem de erro “ERR” no LCD
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FERRAMENTAS ELÉTRICAS – Medindo Resistência

• Posicionar o seletor em Ohms

• Ajustar a escala para 2K

• Tocar os terminais entre si

• Observar a leitura em .000 (indica 
curto-circuito = resistência zero)
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FERRAMENTAS ELÉTRICAS – Medindo Resistência

• Posicionar o seletor em Ohms

• Ajustar a escala para 2K

• Deixar os terminais abertos

• Observar leitura 1. (circuito aberto)
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FERRAMENTAS ELÉTRICAS – Medindo Resistência

1. Medindo uma solenóide:
• Posicionar o seletor para Ohms
• Tocar os terminais nos dois fios da solenóide
• Faixa aceitável: 25 a 60 Ohms
• Mais que 60 Ohms considerada “aberta”

Causas: corrosão no conector, cabo rompido ou 
trinca na carcaça

• Menos que 25 Ohms considerada em curto
Causas: interno da solenóide em curto, cabos 

se tocando ou várias solenóides na mesma 
saída

2. Procedimentos para leitura em campo:
Remova o cabo comum do terminal do controlador;
Conecte a ponta do medidor no terminal comum;
Toque a outra ponta do medidor no terminal de saída do primeiro setor;
Repita a operação para todos os setores onde existem solenóides;
Faça as leituras apropriadas e avalie os resultados. 
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FERRAMENTAS ELÉTRICAS – Medindo Resistência

Solenóide 4,6 VA
Válvulas DV, DVA, DVF, JTV

Solenóide 6,8 VA
Válvulas PGA, PEB, GB, EFB, BPE

53,9

25,0
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FERRAMENTAS ELÉTRICAS – Medindo Resistência

1. Medindo a entrada do transformador:
• Desconectar o trafo da energia
• Posicionar o seletor para Ohms
• Tocar os terminais nos fios de 

entrada do transformador
• Observar leitura. Se for infinita 

(aberta), substitua o trafo

Causas: queimado por raio ou por 
uso em tensão superior à
permitida
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FERRAMENTAS ELÉTRICAS – Resistência

1. Medindo a saída do transformador:
• Desconectar o trafo
• Posicionar o seletor para Ohms
• Tocar os terminais nos fios de 

entrada do transformador
• Observar leitura. Se for infinita 

(aberta), substitua o trafo

Causas: queimado por raio ou por 
uso em tensão superior à
permitida
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Dimensionamentos



Academia RAIN BIRD - Elétrica

CABOS DE VÁLVULAS

DIMENSIONAMENTO ELÉTRICO
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Comprimento Máximo em metros Comprimento Máximo em metros

Pressão de serviço na válvula até 5,5 bars Pressão de serviço na válvula até 6.9 bars

cabo cabo de controle individual     cabo cabo de controle individual     

comum 0,75 1,0 1,5 2,5 comum 0,75 1,0 1,5 2,5

0,75 914 0,75 701

1,0 1.122 1.433 1,0 860 1.116

1,5 1.308 1.783 2.307 1,5 1.003 1.369 1.768

2,5 1.463 2.085 2.835 3.673 2,5 1.122 1.597 2.173 2.871

Comprimento Máximo em metros Comprimento Máximo em metros

Pressão de serviço na válvula até 8.6 bars Pressão de serviço na válvula até 10.4 bar

cabo cabo de controle individual     cabo cabo de controle individual     

comum 0,75 1,0 1,5 2,5 comum 0,75 1,0 2,5 2,5

0,75 427 0,75 183

1,0 524 671 1,0 223 290

1,5 610 832 1.076 2,5 262 357 460

2,5 682 972 1.323 1.713 2,5 293 418 567 735

TABELAS PARA VALVULAS DE 4.6 VA (0.19A em 24 VCA)  

VALVULAS SERIES DV, DVF e JTV
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Comprimento Máximo em metros para pressão de serviço na válvula até 5,5 bars

cabo cabo de controle individual 

comum 0,75 1,0 1,5 2,5 4 6 10 16

0,75 914

1,0 1.128 1.463

1,5 1.311 1.798 2.347

2,5 1.463 2.103 2.865 3.719

4 1.585 2.347 3.353 4.572 5.913

6 1.676 2.530 3.749 5.334 7.285 9.418

10 1.737 2.682 4.054 5.974 8.473 11.582 14.996

16 1.768 2.774 4.267 6.431 9.479 13.503 18.410 23.835

Comprimento Máximo em metros para pressão de serviço na válvula até 6.9 bars

cabo cabo de controle individual 

comum 0,75 1,0 1,5 2,5 4 6 10 16

0,75 853

1,0 1.067 1.372

1,5 1.250 1.676 2.195

2,5 1.372 1.981 2.731 3.719

4 1.494 2.225 3.139 4.572 5.913

6 1.585 2.377 3.536 5.334 7.285 9.418

10 1.646 2.530 3.810 5.974 8.473 11.582 14.996

16 1.676 2.591 4.023 6.431 9.479 13.503 18.410 23.835
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a Comprimento Máximo em metros para pressão de serviço na válvula ate 8.6 bars

cabo cabo de controle individual 

comum 0,75 1,0 1,5 2,5 4 6 10 16

0,75 792

1,0 975 1.280

1,5 1.158 1.585 2.042

2,5 1.280 1.829 2.499 3.261

4 1.402 2.042 2.926 3.993 5.182

6 1.463 2.225 3.292 4.663 6.370 8.260

10 1.524 2.347 3.536 5.212 7.437 10.119 13.137

16 1.554 2.408 3.719 5.639 8.321 11.826 16.124 20.879

Comprimento Máximo em metros p/ pressão de serviço na válvula até 10.4 bars

cabo cabo de controle individual 

comum 0,75 1,0 1,5 2,5 4 6 10 16

0,75 732

1,0 914 1.189

1,5 1.067 1.463 1.890

2,5 1.189 1.707 2.347 3.048

4 1.311 1.920 2.743 3.719 4.846

6 1.372 2.073 3.048 4.359 5.944 7.711

10 1.402 2.195 3.292 4.877 6.949 9.449 12.253

16 1.433 2.556 3.475 5.273 7.742 11.034 15.057 19.477 T
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Válvula 1

fio comum
305 m150 m

460 m
305 m 610 m

610 m

Válvula 3B Válvula 3A

Válvula 2B Válvula 2A

1     2      3     4     5     6     C

Válvula 3C

CONTROLADOR

Cabos de Válvulas – Procedimento para Dimensionamento



Academia RAIN BIRD - Elétrica
Cabos de Válvulas - Procedimento para Dimensionamento

1 - Verifique o modelo das valvulas ( 4,6 VA ou 6,8 VA) e a maior pressão 
encontrada em projeto (em bars) na entrada da válvula;

- EXEMPLO:

- Válvula 150-PGA: solenóide 6,8 VA

- Maior pressão de serviço na entrada da válvula: 6,9 bars



Academia RAIN BIRD - Elétrica
Cabos de Válvulas - Procedimento para Dimensionamento

2 - Anote as distancias (em metros) entre o controlador e cada uma das 
valvulas e entre as válvulas de cada circuito (setor/estação)

Válvula 1

fio comum
305 m150 m

460 m
305 m 610 m

610 m

Válvula 3B Válvula 3A

Válvula 2B Válvula 2A

1      2      3      4      5      6     C

Válvula 3C

CONTROLADOR
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Cabos de Válvulas - Procedimento para Dimensionamento

3 - Calcule os comprimentos equivalentes de cada um dos circuitos 
(setores/estações);

SETOR 1: 610 metros x 1 (válvula) = 610 metros

Válvula 1

fio comum
305 m150 m

460 m
305 m 610 m

610 m

Válvula 3B Válvula 3A

Válvula 2B Válvula 2A

1      2      3      4      5      6     C

Válvula 3C

CONTROLADOR



Academia RAIN BIRD - Elétrica

Cabos de Válvulas - Procedimento para Dimensionamento

3 - Calcule os comprimentos equivalentes de cada um dos circuitos 
(setores/estações);

SETOR 2: 610 metros x 2 (válvula) + 305 metros x 1 (válvula) = 1.525 m

Válvula 1

fio comum
305 m150 m

460 m
305 m 610 m

610 m

Válvula 3B Válvula 3A

Válvula 2B Válvula 2A

1      2      3      4      5      6     C

Válvula 3C

CONTROLADOR
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Cabos de Válvulas - Procedimento para Dimensionamento

3 - Calcule os comprimentos equivalentes de cada um dos circuitos 
(setores/estações);

SETOR 3: 460 m x 3 (válvulas) + 305 m x 2 (válvulas) + 150 m = 2.140 m

Válvula 1

fio comum
305 m150 m

460 m
305 m 610 m

610 m

Válvula 3B Válvula 3A

Válvula 2B Válvula 2A

1      2      3      4      5      6     C

Válvula 3C

CONTROLADOR
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Cabos de Válvulas - Procedimento para Dimensionamento

4 - Na tabela que representa o tipo da solenóide e a pressão de serviço, 
escolha um cabo comum de comprimento equivalente igual ou maior 
que o maior cabo encontrado para os setores.

5 - Selecione o cabo de controle de cada uma das valvulas, usando a
mesma tabela, depois de escolhido o cabo comum.



Academia RAIN BIRD - Elétrica
TABELAS PARA VALVULAS DE 6.8 VA (0.28A em 24 VCA) – Séries PGA, PEB, PESB, GB, EFB, BPE e  BPES

Comprimento Máximo em metros para pressão de serviço na válvula até 6.9 bars

cabo cabo de controle individual 

comum 0,75 1,0 1,5 2,5 4 6 10 16

0,75 853

1,0 1.067 1.372

1,5 1.250 1.676 2.195

2,5 1.372 1.981 2.731 3.719

4 1.494 2.225 3.139 4.572 5.913

6 1.585 2.377 3.536 5.334 7.285 9.418

10 1.646 2.530 3.810 5.974 8.473 11.582 14.996

16 1.676 2.591 4.023 6.431 9.479 13.503 18.410 23.835

Maior comprimento equivalente:             2.140 m    >>>   cabo comum = 1,5 mm2

Comprimento equivalente do setor 1:        610 m   >>>   cabo do setor 1 = 0,75 mm2

Comprimento equivalente do setor 2:     1.525 m   >>>   cabo do setor 2 = 1,0 mm2

Comprimento equivalente do setor 3:     2.140 m   >>>   cabo do setor 3 = 1,5 mm2
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CABOS DE ALIMENTAÇÃO

DIMENSIONAMENTO ELÉTRICO



� Motobomba
– Verificar a potência (Cv ou Kw) e/ou a amperagem (A) do motor
– Verificar o número de fases
– Verificar as tensões de ligação
– Verificar a distância desde a chave de partida

� Chave de partida
– Verificar a tensão de trabalho
– Verificar a tensão de comando
– Verificar a distância desde a fonte de energia

Academia RAIN BIRD - Elétrica
Cabos de Alimentação - Dimensionamento



� Motobomba
– Verificar a potência (Cv ou Kw) e/ou a amperagem (A) do motor: 3,0 Cv
– Verificar o número de fases: 3 (trifásico)
– Verificar as tensões de ligação: 220 Volts
– Verificar a distância desde a chave de partida: 15 metros

� Chave de partida
– Verificar a tensão de trabalho: 220 Volts
– Verificar a tensão de comando: 220 Volts
– Verificar a distância desde a fonte de energia: 50 metros

Academia RAIN BIRD - Elétrica
Cabos de Alimentação - Dimensionamento



1) Conhecendo a corrente (amperagem)
a) Na tabela a seguir, escolher:

� Tipo mono(bifásica) ou trifásica
� Tensão (voltagem) de trabalho
� Potência em CV

Academia RAIN BIRD - Elétrica
Cabos de Alimentação - Dimensionamento



Cabos de Alimentação – Dimensionamento - Tabelas
Tabela de Referência de Corrente Elétr ica de Motores 
Motores WEG carcaça ABNT – IP 55

Mono(bi)fásica 110 V 220 V Tr ifasica 220 V 380 V

Potencia (cv) In Max In Max Potencia (cv) In Max In Max

1/6 4,4 2,2 1/3 1,4 0,8

1/4 5,6 2,8 1/2 1,7 1,0

1/3 8,4 4,2 3/4 2,4 1,4

1/2 9,8 4,9 1 3,0 1,7

3/4 13,8 6,9 1.1/2 4,3 2,5

1 16,0 8,0 2 5,5 3,2

1.1/2 20,0 10,0 3 8,4 4,9

2 24,0 12,0 4 11,0 6,4

3 34,0 17,0 5 12,9 7,5

4 - 21,0 7.1/2 19,1 11,0

5 - 28,0 10 25,5 14,7

7.1/2 - 39,0 12.1/2 31,2 18,0

10 - 50,0 15 36,9 21,3

20 50,3 29,0

25 61,6 35,5



2) Calculando a bitola do condutor
a) Entrar com a corrente encontrada na tabela anterior

b) Entrar com a soma das distâncias
> entrada de energia até a chave de partida e desta 

até a motobomba
c) Queda de tensão admissível
d) Tensão de trabalho

Academia RAIN BIRD - Elétrica
Cabos de Alimentação - Dimensionamento



Cabos de Alimentação – Dimensionamento

Mono(bi)fásica

Corrente Aparente A (A) 8,4

Distancia D (m) 65,00

Queda de Tensão Admissível QT (%) 5,00

Voltagem V (volts) 220

Condutor  calculado (mm2) 1,8

Bitola = (2*A*D)/(56*(QT/100)*V)



Cabos de Alimentação – Dimensionamento

Tr ifásica

Corrente Aparente A (A) 8,4

Distancia D (m) 65,00

Queda de Tensão Admissível QTA (%) 5,00

Voltagem V (volts) 220

Condutor  calculado (mm2) 1,5

Bitola = (RAIZ(3)*8,4*65,00)/(56*220*(5/100))



Cabos de Alimentação – Dimensionamento - Tabelas

Diâmetros Comerciais de Cabos Elétr icos

mm2 0,75 1,0 1,5 2,5 4,0

mm2 6,0 10,0 16,0 25,0 35,0

Diâmetros Comerciais de Cabos Elétr icos

AWG 18 16 14 12 10

AWG 8 6 - - -
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Equivalências 

AWG 16 14 12 10 8

mm2 1,31 2,08 3,31 5,26 8,37
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